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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 
6” traz ao leitor 65 artigos de ordem técnica e científica elaborados por pesquisadores 
de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Os transtornos depressivos podem 
ser descritos como uma das patologias que mais 
crescem na população em geral, gerando alta 
mortalidade principalmente associada ao suicídio. 
A ocorrência desta patologia varia de acordo com 
a idade e grau de desenvolvimento, enquanto seu 
tratamento envolve intervenções farmacológicas, 
psicossociais e psicoterapêuticas. O objetivo 
deste trabalho foi descrever a importância do uso 
racional de antidepressivos durante o tratamento 
da depressão por crianças e adolescentes. Trata-
se de uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão 
integrativa (RI). Foram utilizadas as seguintes 
bases de dados para condução da pesquisa 

bibliográfica: LILACS, MEDLINE e CINALH. 
Foram incluídos artigos publicados entre 2000 e 
2021, disponíveis gratuitamente para leitura que 
descrevem o uso racional de antidepressivos 
em pacientes pediátricos. Foi possível identificar 
que o uso de antidepressivos vem aumentando 
entre crianças e adolescentes, por este motivo, 
se faz necessário a utilização de antidepressivos 
para auxiliar o tratamento. Notou-se também, 
a importância dos prescritores em conhecer os 
contextos em que é necessária sua utilização, 
com intuito de desenvolver ações promotoras de 
uso racional e seguro de antidepressivos. Diante 
do crescente número de quadros de depressão 
e prescrição de antidepressivos em pacientes 
pediátricos, o uso racional de medicamentos 
mostrou-se uma discussão importante pois 
permite que os profissionais avaliem o impacto 
que o tratamento farmacológico adequado tem 
para a recuperação do paciente. 
PALAVRAS-CHAVE: Depressão; Antidepressivos; 
Uso racional de Medicamentos; Crianças; 
Adolescentes; Pediatria. 

DEPRESSION IN CHILDREN AND 
ADOLESCENTS AND THE RATIONAL 

USE OF ANTIDEPRESSANTS
ABSTRACT: Depressive disorders can be 
described as one of the fastest growing 
pathologies in the general population, generating 
high mortality mainly associated with suicide. The 
occurrence of this pathology varies according to 
age and degree of development, while its treatment 
involves pharmacological, psychosocial and 
psychotherapeutic interventions. The objective 
of this work was to describe the importance 

http://lattes.cnpq.br/5935237427393091
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of the rational use of antidepressants during the treatment of depression in children and 
adolescents. This is an integrative review (IR) bibliographic research. The following databases 
were used to conduct the bibliographic research: LILACS, MEDLINE and CINALH. Articles 
published between 2000 and 2021, freely available for reading, and describing the rational 
use of antidepressants in pediatric patients were included. It was possible to identify that the 
use of antidepressants has been increasing among children and adolescents, for this reason, 
it is necessary to use antidepressants to aid in the treatment. It was also noted the importance 
of prescribers in knowing the contexts in which its use is necessary, in order to develop 
actions that promote the rational and safe use of antidepressants. In view of the growing 
number of depression and antidepressant prescriptions in pediatric patients, the rational use 
of medications proved to be an important discussion as it allows professionals to assess the 
impact of adequate pharmacological treatment on the patient’s recovery.
KEYWORDS: Depression; Antidepressants; Rational Use of Medicines; Kids; Teenagers; 
Pediatric

1 | 	INTRODUÇÃO 
Os transtornos depressivos podem ser descritos como uma das patologias que mais 

crescem na população em geral, gerando elevado índice de mortalidade principalmente 
referindo-se ao suicido. Estes transtornos são recorrentes em um número grande de 
adolescentes, que veem como saída para uma história de sofrimento, dor e desespero 
(PASINI et al., 2020). O Transtorno depressivo atinge mais indivíduos do sexo feminino. 
Essa doença acarreta um grande sofrimento que atrapalha o estado e qualidade de vida 
dos pacientes portadores, podendo levar a tentativas de suicídio ou o suicídio propriamente 
dito. Estima-se que ocorra um aumento de suicídios de 1,5 milhões de pessoas anualmente, 
fazendo com que, essa temática seja um dos grandes problemas de saúde pública em nível 
mundial (LIMA, 2004; OMS, 2014).

A apresentação desse transtorno varia de acordo com a idade e o grau de 
desenvolvimento. Por exemplo, crianças pequenas podem apresentar dificuldades 
em expressar o que estão sentindo. Em casos como esses é fundamental o relato dos 
cuidadores, que podem observar apatia, irritação, timidez, tristeza, frustração, autoestima 
baixo e sintomas somáticos, como dores de cabeça. Esse tipo de transtorno se origina de 
forma gradual e lenta, sendo diagnosticado quando apresenta repercussão preocupante na 
vida do portador. O quadro clínico desses pacientes é composto por sintomas depressivos, 
pela presença de comorbidades e prejuízo no desenvolvimento de atividades diárias 
(SADOCK, 2017).

Indica-se que o tratamento de crianças e adolescentes deve ser misto, envolvendo 
intervenções farmacológicas, psicossociais e psicoterapêuticas. Todos os fármacos devem 
ser utilizados de maneira racional e com os psicotrópicos não seria diferente. É necessário 
que o paciente receba o medicamento de acordo com sua necessidade clínica, numa 
dosagem correta, com uma posologia clara, quantidade e tempo de uso correto (CRISTINY; 
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BARROS; DA PAIXÃO, 2020). 
Sendo assim, o uso racional de medicamentos inclui: a escolha terapêutica 

adequada; Indicação apropriada, ou seja, o motivo para determinada prescrição deve 
ser baseado em evidências clínicas; Medicamento apropriado, considerando segurança, 
eficácia, conveniência para o paciente e custo; Administração, dose e período de duração do 
tratamento apropriado; Paciente apropriado, isto significa, inexistência de contra indicação 
e probabilidade baixa de reação adversa; Dispensação correta, incluindo informações 
importantes e apropriadas sobre os medicamentos prescritos; Adesão ao tratamento pelo 
indivíduo; Seguimento dos efeitos desejados e de possíveis eventos adversos consequentes 
do tratamento (MAGALDI, 2012).

O tratamento farmacológico é de muita importância e torna-se indispensável, fazendo 
parte de uma estratégia ampla e uma avaliação médica detalhada, não devendo iniciar o 
tratamento sem um parecer clínico claro, deve-se obter dados importantes relacionados à 
vida escolar, social e familiar (CRISTINY; BARROS; DA PAIXÃO, 2020).

Os psicotrópicos são uma classe de fármacos que agem no Sistema Nervoso Central, 
causando alterações de comportamento, gerando reações físicas ou psíquicas despertado 
a sensação de bem-estar. São classificados como sedativos, ansiolíticos e antidepressivos. 
Os antidepressivos são utilizados como agentes que elevam o humor (CRISTINY; BARROS; 
DA PAIXÃO, 2020). Subdividem-se em quatro classes: antidepressivos tricíclicos (ADT), 
que foi o primeiro grupo de fármacos para o tratamento de depressão, surgiu na década 
de 1960, tendo como protótipos desta geração a imipramina e a amitriptilina; Inibidores 
da Monoaminaoxidase (IMAO), com aparecimento também na década de 1960, sendo a 
iproniazida como o primeiro fármaco dessa classe; Inibidores Seletivos de Recaptação da 
Serotonina (ISRS), em 1978 a agência reguladora de medicamentos e alimentos, Food and 
Drug Administration (FDA), dos Estados Unidos, aprovou o primeiro fármaco desta classe 
que foi a fluoxetina; e por fim os antidepressivos atípicos (MAGALDI, 2012).

Desse modo, o objetivo deste trabalho é descrever a importância do uso racional de 
antidepressivos durante o tratamento da depressão por crianças e adolescentes.

2 | 	MÉTODO
Este estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão integrativa (RI). 

O estudo seguiu seis fases: elaboração da pergunta norteadora, busca na literatura, coleta 
de dados, análise crítica dos estudos incluídos, discussão dos resultados e apresentação 
da revisão integrativa.	

Foram utilizadas as seguintes bases de dados para condução da pesquisa 
bibliográfica: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
Medical Literature Analysis and Retrieval SystemOnline (MEDLINE) e Cumulative Index to 
Nursing and Allied (CINALH).
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Os critérios de inclusão para este trabalho foram artigos publicados entre 
2000 e 2021, disponíveis gratuitamente para leitura que descrevem o uso racional de 
antidepressivos. Foram excluídos artigos duplicatas e artigos de revisão. Para busca de 
artigos nas bases, foi utilizado o operador booleano “AND” combinado com os descritores 
em ciência da saúde (DeCS): “Depression”, “Antidepressants”, “Rational Use of Medicines”, 
“Children”, “Adolescents” and “Pediatrics” (“Depressão”, “Antidepressivos”, “Uso racional 
de Medicamentos”, “Crianças”, “Adolescentes” e “Pediatria”). O operador booleano “AND” 
foi utilizado para combinar os descritores mencionados, conforme apresentado no quadro 
1.

A princípio foram encontrados 90 artigos, onde 28 replicatas foram removidas, dentre 
os 62 restantes, foram excluídos 43 por não atenderem aos critérios de elegibilidade. Os 
19 restantes passaram por uma triagem mais aprofundada, em que foi realizada a leitura 
completa de cada artigo, no entanto cinco destes não abordavam o uso de antidepressivos 
por crianças e adolescentes e o uso racional de antidepressivos, sendo assim, foram 
excluídos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A amostra final foi composta por 14 artigos. Os países de procedência dos estudos 

mais frequente foram os Estados Unidos, com quatro produções (VITIELLO; ZUVEKAS; 
NORQUIST, 2006; VALLURI et al., 2010; FRIEDMAN, 2014; JOYCE et al., 2018), seguido 
do Reino Unido, com três produções (MURRAY; DE VRIES; WONG, 2004; WIJLAARS; 
NAZARETH; PETERSEN, 2012; TIFFIN et al., 2019) e Canadá, com duas produções 
(MENG; D’ARCY; TEMPIER, 2014; TOURNIER et al., 2010). Outros países com um 
artigo de procedência foram a Noruega (BRAMNESS et al., 2009), Croácia (MARŠANIĆ; 
MARGETIĆ; MARGETIĆ, 2012), Taiwan (CHIEN et al., 2013), Moldávia (STONE, 2014) e 
Coreia do Sul (KIM et al., 2019). 
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Citação Objetivo População do 
Estudo Drogas Principais resultados

KIM et al., 
2019

Descrever o estado 
atual do uso de 
antidepressivos 
na Coreia do Sul, 
especialmente a 
prescrição inicial, e 
encontrar os fatores 
associados ao uso 
de antidepressivos 
de curto prazo em 
toda a população 
coreana

Pacientes com 
18 anos de idade 
ou mais, com 
prescrição de 
pelo menos um 
antidepressivo e 
diagnóstico de 
depressão

Antidepressivos 
tricíclicos e 
inibidores 
seletivos da 
recaptação da 
serotonina

Observou-se que o 
uso de antidepressivos 
por curto prazo estava 
relacionado a vários 
fatores sociodemográficos 
e de utilização de 
medicamentos. 
Os usuários de 
antidepressivos de curto 
prazo incluíram casos 
mais leves de transtorno 
depressivo e houve 
um risco minimamente 
aumentado de recaídas 
e recorrências depois 
que vários fatores foram 
ajustados.

TIFFIN et al., 
2019

Avaliar o impacto 
do alerta do Comitê 
de Segurança de 
Medicamentos 
(CSM) (dezembro 
de 2003) e do 
Instituto Nacional 
de Excelência em 
Saúde e Assistência 
(NICE) (setembro 
de 2005) sobre as 
taxas de prescrição 
de antidepressivos 
em crianças e 
adolescentes no 
Reino Unido

Menores de 18 
anos que se 
apresentam à 
atenção primária 
com transtorno 
depressivo 
ou código de 
diagnóstico 
relacionado 
registrado no 
CPRD.

Fluoxetina, 
citalopram 
sertralina, 
paroxetina, 
fluvoxamina, 
escitalopram, 
amitriptilina, 
clomipramina, 
doxepina, 
imipramina, 
nortriptilina, 
trimipramina, 
dosulepina, 
lofepramina

Observou-se que 
a prescrição de 
antidepressivos citados 
pelo NICE no Reino 
Unido aumentou 
significativamente 
entre 2005 e 2010, 
após a publicação de 
orientações para crianças 
e adolescentes com 
depressão, depois de 
uma redução inicial com 
a publicação do CSM. 
A taxa de prescrições 
de SSRIs e tricíclicos 
não recomendados pelo 
NICE antes e depois da 
publicação permaneceu 
baixa.

JOYCE et al., 
2018

Caracterizar a 
heterogeneidade 
nas trajetórias 
de 12 meses 
de psicoterapia 
e tratamento 
antidepressivo 
em jovens com 
depressão

Jovens de 18 
anos ou menos 
com um novo 
diagnóstico 
de depressão 
e pelo menos 
12 meses de 
acompanhamento 
após o 
diagnóstico

Antidepressivos 
no geral

Houve uma análise de 
classe latente, em que 
se identificou 8 classes 
distintas de jovens com 
trajetórias semelhantes 
de tratamento para 
a depressão, que 
variaram com relação ao 
momento e à duração da 
psicoterapia e do uso de 
antidepressivos. 
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FRIEDMAN, 
2014

Que efeito o alerta 
da Food and Drug 
Administration 
(FDA) teve nas 
taxas de detecção 
e tratamento da 
depressão? E há 
alguma evidência 
de que as taxas 
de suicídio ou 
tentativas de suicídio 
mudaram?

Crianças, Adulto-
jovens, todos 
adultos

Inibidores 
seletivos da 
recaptação da 
serotonina

Houve uma diminuição 
das taxas de diagnóstico 
e prescrição, outra 
tendência perturbadora 
surgiu na esteira do 
aviso da FDA: um 
aumento estatisticamente 
significativo no 
envenenamento por 
drogas psicotrópicas. 
No segundo ano após 
a emissão do alerta, a 
taxa dessas intoxicações 
aumentou 21,7% entre 
os adolescentes e 33,7% 
entre os adultos jovens.

STONE, 2014 Analisar as taxas de 
suicídios concluído, 
tentativas de suicídio 
e intoxicações não 
fatais entre crianças 
e adolescentes

Crianças e 
Adolescentes de 
10 a 17 anos de 
idade

Psicotrópicos Observou-se que os 
antidepressivos reduzem 
o risco de suicídio, um 
aumento constante na 
prevalência do uso de 
antidepressivos não 
deve resultar em uma 
diminuição constante 
das taxas de suicídio. Os 
antidepressivos podem 
reduzir o risco apenas 
para os pacientes que 
estão em risco de suicídio 
para começar

CHIEN et al., 
2013

Investigar o uso 
de antidepressivos 
entre crianças e 
adolescentes em 
Taiwan

Indivíduos com 
menos de 18 
anos

Antidepressivo 
tricíclico, inibidor 
seletivo da 
recaptação da 
serotonina e 
uso de outro 
antidepressivo

Observou-se que a 
prevalência de 1 ano de 
uso de antidepressivo 
pediátrico aumentou de 
0,27% em 1997 para 
0,47% em 2005. 

WIJLAARS; 
NAZARETH; 
PETERSEN, 

2012

Examinar os 
efeitos deste aviso 
de segurança 
no diagnóstico 
de depressão 
dos médicos de 
clínica geral e no 
comportamento 
da prescrição em 
crianças

Crianças de 
até 18 anos 
que estavam 
registradas com 
uma Clínica 
Geral que fazia 
parte do THIN 
por pelo menos 
seis meses entre 
janeiro de 1995 
e dezembro de 
2009.

Inibidores 
seletivos da 
recaptação 
da serotonina 
e outros 
antidepressivos

Observou-se que, depois 
de 2002, os clínicos 
gerais diminuíram a 
prescrição de SSRIs 
contraindicados, 
particularmente a 
paroxetina. As taxas de 
fluoxetina, o único ISRS 
não contraindicado, 
permaneceram estáveis. 
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MARŠANIĆ; 
MARGETIĆ; 
MARGETIĆ, 

2012

Determinar a 
prevalência e 
os padrões de 
prescrição de 
antidepressivos 
em ambiente 
ambulatorial na 
Croácia

Pessoas com 18 
anos ou menos 
que incluíram 
prescrição de 
antidepressivos 
durante o ano de 
2010.

Sertralina, 
fluvoxamina e 
tianeptina

Houve uma prevalência 
consideravelmente 
menor e maior taxa 
off-label de prescrições 
de antidepressivos para 
jovens na Croácia do 
que em outros países 
europeus e nos Estados 
Unidos. Os ISRS 
compreendem a maioria 
dos medicamentos 
antidepressivos prescritos 
para os jovens

TOURNIER et 
al., 2010

Determinar os 
fatores associados 
às práticas de 
prescrição de 
antidepressivos e 
avaliar as tendências 
de uso de 1997 a 
2005 em jovens de 
Quebec

Crianças e 
adolescentes 
com idade entre 
2–19 anos que 
foram usuários 
incidentes de 
antidepressivos 
entre 1997 e 2005

Antidepressivos 
no geral

Os tricíclicos foram 
os produtos mais 
frequentemente 
dispensados entre 
crianças e inibidores 
seletivos da recaptação 
da serotonina entre 
os adolescentes. O 
número de usuários de 
antidepressivos aumentou 
de 1997 até 2001 e 
depois diminuiu, após as 
advertências regulatórias.

VITIELLO; 
ZUVEKAS; 
NORQUIST, 

2006

Determinar se o 
uso pediátrico de 
antidepressivos 
continuou a 
aumentar em nível 
nacional durante o 
período de 1997-
2002

Crianças e adoles 
entre 0 e 18 anos 
de idade

Antidepressivos 
no geral

A porcentagem de 
usuários aumentou de 
1,3% em 1997 para 1,8% 
em 2002. Houve aumento 
do uso de antidepressivos 
em adolescentes (2,1% 
em 1997 contra 1,9% em 
2002), principalmente 
devido ao uso de 
inibidores seletivos da 
recaptação da serotonina 
e outros antidepressivos 
mais recentes. 

BRAMNESS 
et al., 2009

Explorar o quão 
comum é o uso 
de lítio, valproato 
e lamotrigina 
em condições 
psiquiátricas 
em crianças e 
adolescentes na 
Noruega e descrever 
o uso concomitante 
de outras drogas 
psicotrópicas

Crianças e 
adolescentes com 
idade inferior a 18 
anos

Lítio, valproato 
ou lamotrigina

Houve aumento do 
uso de Lítio, valproato 
e lamotrigina aumento 
ao longo dos anos. 
Os usuários de 
medicamentos para 
TDAH tinham um uso 
muito menor de outras 
drogas psicotrópicas, mas 
alguns usuários de lítio, 
valproato e lamotrigina 
haviam experimentado 
medicação para TDAH 
(20–26%) e até mesmo 
usaram essas drogas 
concomitantemente 
(15–21%)
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MENG; 
D’ARCY; 

TEMPIER, 
2014

Explorar a tendência 
de longo prazo na 
dispensação de 
antidepressivos 
pediátricos usando 
dados provinciais de 
base populacional 
do Canadá

Jovens de 0 a 19 
anos

Antidepressivos 
no geral

Houve aumento 
significativo do uso 
de antidepressivos 
com a idade, devido 
principalmente ao uso de 
inibidores seletivos da 
recaptação da serotonina. 
A possibilidade de 
problemas de segurança 
induzidos pelo uso de 
antidepressivos nesta 
população, e diferentes 
padrões de prática 
de medicamentos, 
sugerem que a educação 
continuada é necessária.

VALLURI et 
al., 2010

Avaliar o impacto 
nacional do aviso 
de suicídio do 
antidepressivo FDA 
de março de 2004 
sobre o tratamento 
ambulatorial de 
depressão de 
início recente na 
juventude.

Jovens de 2 a 
17 anos com um 
diagnóstico de 
depressão

Não especificada Observou-se que o alerta 
da FDA teve um impacto 
negativo no tratamento 
antidepressivo de jovens 
com diagnóstico de 
depressão, mas não 
os diagnosticados com 
depressão severa. Além 
disso, houve aumento 
da psicoterapia sem 
medicamentos.

MURRAY; 
DE VRIES; 

WONG, 2004

Caracterizar 
os padrões de 
prescrição de 
antidepressivos 
para crianças e 
adolescentes com 
⩽18 anos de idade 
no Reino Unido.

Crianças e 
adolescentes 
com 18 anos ou 
menos

Mais frequentes: 
antidepressivos 
tricíclicos (ADTs) 
e inibidores 
seletivos da 
recaptação 
da serotonina 
(ISRS)

Observou-se que os 
ISRS se tornaram mais 
populares no tratamento 
de depressão na 
população do estudo, 
embora os ADTs também 
sejam amplamente 
utilizados. No entanto, 
mais da metade dos 
indivíduos descontinuam 
o tratamento após dois 
meses, com os usuários 
de ADTs parando antes 
dos usuários de ISRS.

Quadro 1. Caracterização dos artigos da amostra final.

A análise dos dados permitiu identificar que o número de crianças e adolescentes com 
transtornos depressivos que fazem uso de antidepressivos aumenta (VITIELLO; ZUVEKAS; 
NORQUIST, 2006; VALLURI et al., 2010; CHIEN et al., 2013), especialmente no grupo de 
adolescentes (MENG; D’ARCY; TEMPIER, 2014). Sendo os resultados da pesquisa, a droga 
mais mencionada pelos autores foram os inibidores seletivos da recaptação da serotonina 
(ISRS) (MURRAY; DE VRIES; WONG, 2004; MARŠANIĆ; MARGETIĆ; MARGETIĆ, 2012; 
CHIEN et al., 2013; FRIEDMAN, 2014; TIFFIN et al., 2019; KIM et al., 2019).

Corroborando com isto, um estudo de revisão apontou que os inibidores seletivos da 
recaptação da serotonina são os psicotrópicos mais utilizados na terapia para depressão 
na infância e adolescência (GUSMÃO et al.,2020). Dentre os fármacos pertencentes a 
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esta classe, a fluoxetina possui maior evidência científica para o tratamento da depressão 
em pacientes pediátricos, sendo também o antidepressivo indicado pela Food and Drug 
Administration para tratamento de crianças com oito anos ou mais, enquanto o escitalopram 
é aprovado para maiores de 12 anos (JA et al., 2007).

Jakobsen e colaboradores (2017) identificaram que os inibidores seletivos da 
recaptação da serotonina possuem efeitos significativos em reduzir sintomas relacionados 
à depressão, no entanto esses antidepressivos estão relacionados a efeitos adversos 
graves e não graves. Desse modo, os benefícios e os possíveis efeitos adversos advindos 
dessa terapia farmacológica devem ser discutidos e avaliados pelos profissionais de saúde 
que assistem o paciente pediátrico em tratamento para depressão (MARUF et al., 2019). 

Além dos inibidores de recaptação de serotonina, outros fármacos vêm se 
destacando nesse contexto, estudos relatam que no Brasil, houve um aumento significativo 
do uso de cloreto de metilfenidato, conhecido popularmente como Ritalina, de 775% entre 
os anos de 2008 e 2018 (SILVA; MORAES; MENDES, 2018). 

Segundo Mullen (2018), quando a depressão em crianças e adolescentes não 
é tratada, aumenta o risco de uso de substâncias e funcionamento social e acadêmico 
prejudicados por estes pacientes, além de aumentar o risco de comportamento suicida. No 
entanto, reforça-se que a medicalização correta ou incorreta, traz consequências positivas 
ou negativas para a vida da criança e do adolescente, a curto ou longo prazo. Profissionais 
os indicam com o intuito de aumentar a qualidade de vida por promoverem melhor convívio 
social (LEITE; MEIRELLES; MILHOMEM, 2015). 

Os resultados apontam que o uso de antidepressivos por curto prazo estava 
relacionado a vários fatores sociodemográficos e de utilização de medicamentos. Os 
dados sugerem que os usuários de antidepressivos de curto prazo incluíram casos mais 
leves de transtorno depressivo e houve um risco minimamente aumentado de recaídas e 
recorrências depois que vários fatores foram ajustados (KIM et al., 2019).

A saúde mental representa uma grande parte do bem-estar dos seres humanos, 
atualmente nota-se que pais e cuidadores ativamente, buscam os centros de cuidados 
de saúde mental para suas crianças e adolescentes, tornando os mesmos, usuários 
significativamente participativos dos sistemas de saúde (DIAS et al., 2020).

Mediante os resultados, o principal motivo de busca de ajuda em centros de 
atenção psicossocial infantil para crianças e adolescentes foi a presença de distúrbios 
neuropsíquicos que interferem negativamente o desenvolvimento do indivíduo em sala de 
aula, em interações sociais e até mesmo na maneira com que se comportam em casa 
(MOREIRA et al., 2017). Sendo assim, os principais motivos que levaram a essa busca foi o 
TDAH, que chega a afetar cerca de 5% das crianças, transtorno do espectro autista, retardo 
mental leve, transtorno depressivo entre outros (DA SILVA; DA SILVEIRA, 2019). 

 Estudos evidenciam que o uso de antidepressivos podem elevar o risco de 
comportamentos e pensamentos suicidas em adolescentes com transtorno depressivo 
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maior. Observou-se que os antidepressivos diminuem o risco de suicídio, um aumento 
constante na prevalência do uso de antidepressivos não deve resultar em uma diminuição 
constante das taxas de suicídio. Os antidepressivos podem reduzir o risco apenas para os 
pacientes que estão em risco de suicídio para começar (STONE, 2014). Sendo assim, é 
de extrema importância que se conheça os contextos em que é necessária sua utilização, 
com intuito de desenvolver ações promotoras de uso racional e seguro de antidepressivos 
(OLIVEIRA, 2020).

Nesse contexto, segundo os resultados, algumas advertências quanto ao uso de 
antidepressivos por crianças e adolescentes, como a da Food and Drug Administration, 
tiveram um impacto negativo no tratamento desses indivíduos (VALLURI et al., 2010; 
FRIEDMAN, 2014; TIFFIN et al., 2019). Lu e colaboradores (2020) apontam em seu 
estudo que a busca por atendimento diminuiu nos Estados Unidos depois dessas 
advertências, e houve aumento nos casos de suicídio em pacientes pediátricos. Segundo 
os autores, explicações alternativas podem ter contribuído para esses aumentos, como 
uso de substâncias, recessões econômicas, uso de smartphones e mortes por lesões não 
intencionais, mas os resultados pedem uma reavaliação das advertências de antidepressivos 
(LU et al., 2020). 

Nesse cenário, identifica-se que o papel da educação continuada é importante para 
identificar problemas relacionados prática de prescrição de medicamentos antidepressivos 
para crianças e adolescentes, garantindo maior segurança na implementação segura da 
terapia farmacológica por profissionais de saúde, além de garantir tratamento adequado 
aos pacientes pediátricos que necessitam (MENG; D’ARCY; TEMPIER, 2014).

Por fim, deve-se reconhecer que a terapia farmacológica não deve ser a única forma 
de tratamento para os pacientes pediátricos, uma vez que a psicoterapia em associação 
com o uso de medicamentos apresenta efeitos benéficos no combate aos sintomas 
depressivos. Desse modo, o uso dessas duas modalidades terapêuticas é comumente 
utilizado durante hospitalização de pacientes pediátricos com quadro agudo, em especial 
aqueles que apresentam idealização ou tentativa suicida (MULLEN, 2018). 

4 | 	CONCLUSÃO
Diante do exposto, verificou-se que o tratamento farmacológico é uma alternativa 

importante para crianças e adolescentes com quadros de depressão. A classe de 
medicamentos mais mencionada pelos autores da amostra final foram os inibidores 
seletivos da recaptação da serotonina, que apresenta efeitos significativos na redução 
dos sintomas depressivos, mas necessita de avaliação de um médico a fim de identificar 
eventos adversos relacionados ao uso das drogas. Somado a isto, intervenções não 
farmacológicas, como psicoterapia, também devem ser implementadas como modalidade 
terapêutica a fim de garantir um tratamento holístico, especialmente para quadros agudos.
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Além disso, identificou-se também escassez de artigos nacionais que abordem 
a temática nas bases de dados. Desse modo, considerando o aumento dos casos de 
depressão na população, sugere-se o desenvolvimento de pesquisas no Brasil voltadas 
para o uso racional de antidepressivos em crianças e adolescentes. 
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